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— No mesmo 
120 = Os SNRS. ASSIGNANTES 
+ Beja uu uãu publicado, não sera 


ARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» da 10 con 
tem 1 

— Uia portaria ao governador ci- 
xil d'Aveiro resolvendo. algumas duvidas 
sobre; a policia sanilaria, dos arrozass. 
108 E um decreto concedendo a An 
tonio, Roberto da Silva a exoncração de 
director d'Alfandega ale S. Dicolan, 

O «Diariv do Governo» de 11 con- 
tem o 

“== Em deereto ordenando a rescisão 
do contracto e dissalnção da companhia 

“do caminho de ferro de leste. 

o =— Outro nomeando João Chrisos 
tomo "Abreu e Souza, administrador ge: 
val, interino do mesmo caminho de ferro, 
> Ro aviso de que foram expo- 
didas as ordens de pagamento dos ven 
cimentos do mez de Junho das: seguin- 
tes classes: =— armada nacional e extin- 
“eta brigada, capela de S. João Baptista, 
couselho de sunde, alfandega grande de 
Lisboa, alfandega municipal de Lisboa, 
juizes de direito + delegados, 
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MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, 
CONMERCGIO E INDUSTRIA. 


REPARTIÇÃO DO COMMERCIO. 


Sendo-me presentes os estatutos da 
Assoviação dos Sapateiros Lisbonenses, 
que tem por fim prestar soccorros aus 
seeios nos. casos ide doença, prisão e 
inhabilidade total para o trabalho ; 
str a informação do governador 
eixil do distrivto de Lisboa; 

Visto o parecer do conselheiro aju- 
dante do procurador geral da corôa junto 
j o das ubras publicas, com- 
mercio e industria; 

“Bei por bem approvar o instituição 
da Assuciação dos Sapateiros Lisbonen- 
Ses, confivmar os estatutos, pelos 
quaes A mesma associação se ha-de re- 
gor, que constam de oito capitulos « 
quarenta e mm artigos, e baixam assi- 
gnedos pelo ministro e secretario de es- 
tado das obras publicas, comercio e 


inlustca, com a expressa clausula po- a 


o será reli 


ré ale 


que a approy 


K 
se a assnciação se desviar do (im para 


que é estabelecida, ficando como estabe 
lecimento de Deneficoncia sujeita à ins- 
preção e fiscalisação do governador civil 
do districtaç nos termos do artigo du 
ventos vinte e seis do cudigo adminis 
ralivo, 

O mesmo ministro e secretario de 
estado assim o tenha entendulo e faça 
“executar. Paço das Necessidades, em 5 
de Junho de 1857. = REL, = Carlos 
Bento da Silva. 


Repartição do Commercio, 


REStO DO ACTIVO E PASSIVO DO BANCO MER- 
CANTIL PORTUENSE EM S0 DE JUNHO DF 
014857. 0 + 
a ACTIVO. 
Esistencia em cofre em di- 
abeiro metalico, e nas 


- agencias... coroa 1OD:SBTEIIO 
Letras descontadas é a re- 
ceber..... «- 619:9498308 


eee me 


Emprestimos sobre penho- 
VOSSA cas sora 
Acções da O. Utilidade Pu- 
Jia se dades 
Custo dus obras da 


11:6208000 
62:1008900 


ubitigaa do Di ESA a 1:1063160 
Naveis e utensiltos do Ban- 
Fe a TE AUS hOTEUSS 


Emprestimo no governo por 
cunta dos 100 contos... 
Jeções pelas prestações por 
cobrar, 
Apolices ainda não pagas 
e por emitir... 


96:0008006 


137:750g000 


Reis... 


PASSIVO. 
Capital actual do Banco... 
Diversos depositantes.,.. 


1.090:0008000 
161:8778384 


Obrigações do Banco a 
SUAS AR, À aos et 1IO 
Cheques  á vista em cir- 
TER COR ct Rd 1:2088000 
Amorlisação do empresti- 
mo com o governo... 13:2798 
Diversos credores... 4:1603943 


Juros vencidos das apali- 
ves emiltidas......... 1:481 8050 
Ganhos e perdas 18:8965668 


Reis... 1.242:5039962 
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Porto e Banco Mercantil Portuense 
Julho de 1857.—0s gerentes, Cartos E 
cisco Monteiro — Cornelio Steur. 
Está conforme — Repartição do com- 
mereio em 7 de Julho de 1857. — Alba- 
no 4. da Silveira Pinto. 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


(Sessão em 26 de Junho.) 


PRESIDANCIA DO SNR. SOURE. 


Sendo meio dia, estando presentes 54 snrs 
deputados, abrii-se a sessão. 

Foi lida é approvou-se a acta da sessão 
antecedente. 
Deu-se á correspondencia, o competénte 
destino. 


o parecer para se 


ão de inquerito á reparti- 
cão de saude publica, negocio em que estava 


tonforme a comissão e o governo, e por isso 
pouca discussão pode ter, e altendia-se a um 
assumplo importante; e se o, snr. presidente 
declarasse que o dava para discussão, dar-se- 
hia por salisfeito com essa declaração , aliás 
pediria que fosse consultada a camara a este 
respeito. 

O sur. presidente: — disse, quenão podia 
comprometter-se a dar para discussão proje- 
elos determinados porque havendo apenas dous 
dias de sessãy, não podia preferir us objectos 
de interesse geral; entretanto consultaria a 
camara subre se queria discutir agura o pare- 
cer, a que alludino snr. Thomaz de Carvalho. 
Consultada a camura, não houve vencimento 
Entrou em discussão o projecto de lei n.º 
122. que auclorisa o governo para salisfazer 
á adminislração da santa casa da misericor- 
dia de Lisboa, durante o auno economico de 
iS5T a 1858, a quantia de 24.00U$0V0 reis em 
prestações mensaes, para ser exclusivamente 
applicoda ás ubras doestabelecimento de banhos, 
que, na conformidade da carta de lei de 12 
de Julho de 1355, se está eonstruindo no tei 
reno do forte de S Paulo e armazens con 
guos, devendo esla quantia ser encontrada nú 
soma, que pela fazenda nacional fôr devida 
à nrisericurdia, 


re eee 


Foi approvado depois de breve discussão. 

assou-se no projecto n.º 192 pelo qual 
é auclorisada a camara municipal de Braga a 
contrahir um novo emprestimo até á quantia 
de 10:0008000 reis, com juro que não exceda 
a 6 por cento ao ano. 

Foi approvado sem discussão. 

Passou-se ao projecto de lei n.º 174, pelo 
qual é o governo auctorisado a melhorar o 
sevico da fiscalisação das alfandegas dos por- 
reus e molhudos do cuntincúte do reino 


a 


vi approvado sem discussão. 
Passuu-se ao projecto de lei 
é o seguinte : 
O 


nº 175, que 


E” o governo anclorisado a 
reorganisaro tribunal de contas, por maneira 
que elle possa prehencher os fins da suains- 
tiluição, contanto porém que a despeza resul- 
tante J'esta reforma não exceda a despeza aclual 

$ unico. à despeza nãv se compre- 
hendem os vencimentos da reforma que q go- 
vernc fica auctorisado a dar aos empregados 
do tribunal, que por motivo de edade avan- 
cada ou molestia se acharem imposibilitados 
de continuarem em serviço activo 

Art 2º O governo conta ás côrtes 
na proxima futura ativa do - uso 
que liver feito do presente auctorisação, 

Art. 3.º Fica revogada à legislar 


em 


] leg 
contrario. 

Sala da commissão, 4 de Junho de 1857. 

Barão d'almirim (com declarações), Faustino 
da Gama, José da Silva Passos, José ,silves- 
tre Ribeiro, Luiz Angusto Rebello da Silva 
Augusto Xavier da Silva, Antonio de. Serpa 
Pimentel, Joaguim Honorato Ferreira. 
- Foi approvado depuis de breve discussão, 
com um additamento da commissão, para que 
a auetorisação a que se refere o artigo 1.º, 
comprehenda a reorganisação das contadorias 
dos ministerins e das repartições do estado , 
que devam fornecer ao tribunal as contas e 
elementos necessarios, para que o mesmo tri- 
bunal possa exercer regularmente as funcções 
que a lei lhe commette, 

O snr. presidente : — annuneiou que hoje 
haverá sessão noclurna, que começará às & 
horas, mas será sessão secreta. 

Continuou a discussão do projecto de ei 
n.º 165 sobre a divisão dos fundos para as es- 
tradas: 

Muitos snrs. deputados: mandaram para a 
propostas para alterar a tabella da ui- 
dus fundos 

O snr. conde de Samodães :— arialysan- 
do todas: as propostas que foram mandadas 
para a mesa, fez ver que quasi todas. não eram 
admissiveis, 

O snr. Sá Nogueira : — fez ainda algumas 
considerações. 

O snr, Pinto d'Almeida: — pediu no snr. 
presidente que consullasse a camara, se a ma- 
leria eslava sulicientemente disculida. 

Assim se julgou! 

O snr. conde de Samodães: — requereu que 
a sessão se prorwgasse até se concluir este 
negócio. 

Assim se decidiu. 

E poudu-se á vulação, foiapprovado o ar- 
tigo 4.º 

E foi approvada a tabela junta, salvas as 
alterações da conmissão. 

Julgaram-se prejudicadas as emendas pro- 
postas pelos snrs. deputados. 

O snr. presidente clarou que a ses- 
são nocturna comevaria 8 horas, e dando 
a vrdem dodia para amanhã, levantou a sessão 

Eram 4 horas e meia da tarde. 


(Sessão em 27 de Junho). 


PRESIDENCIA DO SNÁ SOURE, 


Sendo meio dia, verificada a pr 


b nça do 
dó snrs. deputados, abriu-se a se 


o. 
A acta da sessão antecedente foi lida e 
approvada. 

A” corresponde: 
lhe competia. 

O sur. presidente : 
sr entrar na ordem do di 


ncia deu-se o destino que 


— disse que antes de 
iam diseultir-se a] 
guns pareceres de commissões para nomeação 
de commissões de inquesito. 

Porain em seguida approvados tres pare- 
ceres para Se numearem tres commissões de 
inquerito para a repartição de saude publica, 
para o ministerio da guerra e para o contra- 
elo do tabaco. 


ORDEM DO DIA. 


Discussão do projecto de lei n.º 214. 
E o seguinte : 4 
Artigo 1.º E! o governo anclorisado a 
contrahir um emprestimo alé 4 quantia de 
159 0908900 reis ao par, em moeda metalli- 
ca, destinado exclusivamente á construcção das 
seguintes estradas na Provincia do Minho : 

1.º De braga a Valença, pelos Arcos, com 
um ramal para Monção, ba importancia de 
90.0008000 reis. 

2º De Braga a Ponte de Lima (pela Pon- 
te do Prado), na importancia de J0.004gUJU 
reis, 

Art. 2.º O governo proporá ás côriesna 
proxima sessão as sommas necessarias para à 
cuncinsão s ubras nas res mencionadas 
estradas, assim con na mesma. epocha pro- 
porá tambem Os meios precisos para occorrer 
aos encargos a que ullas obrigareim. 

Art, 3.º O juro do empréstimo auctorisa- 
do pelo artigo 1,º da presente lei, comprehen- 
dida qualquer cominissão ou ontro encargo, 
não excederá núnca de 7 por cento ao anto, 
e a amorlisação anoual uunca será superior 
a 5 por cento. 

Art. 4.º Para garantia addicional do pre- 
sente emprestimo e do pagamento do res 
vivo juro e amorisação. poderá o. governo 
mandar crear as inscripções de 3 por cento 
necessarias para este fim, habililando a jun- 
ta do credito público pela receita geral du 
Estado com a somma indispensavel para 0c- 
correr aos encargos, 

Art. 5.º O governo dará conta ás córtes 
do uso que liver feito das auctorisaç 
cedidos por esta lei. 

Art 6.º Fica revogada toda a legislação 
em contrario, 

Sala das commissões reunidas, em 18 de 
Junho de 1857 — Antonio Maria de Fontes 
Pereira de Mello, Rodrigo Nogueira Soares 
Vieira, Jusé da Silva Passos, Antonio de Ser- 
pa, Luiz 4 sto Rebello da Silva, Joaquim 
Hunorato E ra, Jose Maria do Casal Ribei- 
ro, (com de o) Joaquim Goncalves 
mede, M. P. ndade Sardinh 
Samodães, (Francisco), Antonio d'Azevedo 
Cunha, Augusto Xavier da Silva, (com decla- 
ração) Albino Francisco de Figueiredo e Al- 
meida. 

Depois d'alguma discussão foi approvadu 
com uma emenda dos snrs. Pinto d'Almeida 
e Ferreira Castro ao artigo 3,º para que o 
juro não exceda a 6 por cento. 

Passou-se ao projecto. de lei n.º 131, que 
regula o modo como deve ser contada a an- 
tiguidade aos vlliciaes do exereito actgalmen- 
te graduados ou ellectivos em qualquer posto, 
que se acharem preteridos. 

O snr. presidente: — disse, que havia so- 
bre este objecto um parecer em separado, as- 
signado por outros tres membros da comnvis- 
são, mas que o texto da discussão era o que 
acaba de se ler. 

O sur. barão das Lages: — perguntou se 
o sur. ministro das obras publicas estava ha- 
bilitado para responder por este projecto, 

O snr. ministro das obras publicas : — dis- 
se, que a razão porque o sar. ministro da 
guerra não estava presente, era por se achur 
doente. 

O snr, barão das Lages ; — disse, que não 
declarando s, ex.º se eslava habilitado a sus- 
tentar este projecto, por isso propunhe o ad- 
diamento ate estar presente o sur. ministro da 
guerra 

Foi apoiado 0 addiamento, e entrou em 
discussão. 

O snr. conde de Samadães : — combateu 
o addiamento, mostrando a necessidade de se 
fazer justica a quem se deve ha tantos annos. 

O" sur. presidente ; — declarou que a ca- 
mara hia constiluir-se em sessão secreta por 
assim o exigir o bem do estado. 

Eram 2 horas e um quarto da tarde. 


à horas da tarde continuou a sessão 


presidente: — deu. para ordem dn 
dia de 3.º feira (30 do corrente) a continuação 
da de hoje, e mais o projecto n.º 10, sobre 
v papel moeda; e levantou a ses: 


eee ee mine 


EXPOSIÇÃO AGRICOLA. 


Teve hontem lugar, como se ha- 
via anuunciado, a abertura da pri- 
meira exposição agricola, que se 
realison pelos esforços da Socieda- 
de Agricola do Porto. 

Foi uma verdadeira festa nacio- 
nal, que deve marcar epocha nos 
fustos do progresso, do principal ra- 
mo de riqueza deste paiz — a agri- 
cultura. 

O espaçoso campo da Torre da 
Marca, foi o local escolhido, e in- 
telligentemento preparado e disposto 
para o exposição. N 

Na disposição methodica, no ar- 
ranjo e bôa ordem, ouvimos — que 
a nossa primeira exposição não é 
somenos às que se fazem em pai- 


-|zes mais amestrados pela lição pra- 


tica; — e muito dignos de louvor são, 
por isso, os membros da commissão 
os snrs. Alfredo Allen, Dr. Ayres de 
Gouvêa, Wenceslau de Sousa Guima- 
rães, e Roberto Wanzeller, que a na- 
da se pouparam para conseguir lão 
brilhante resultado. - 

A abertura realisou-se com a 
maior solemnidade, e com assisten- 
cia das primeiras authoridades, e de 
grande numero de pessoas conside- 
radas. 

Apenas chegado o exc."º Prelado 
Diocezano, o snr. conde de Samo- 
dães (Francisco) vice-prestdente do 
Conselho duexposição, recitou o dis- 
curso de ubertura, adaptado ao obje- 
clo e à circunstância. 

Em seguida o snr. Doutor  Ay- 
res de Gouvêa, como: secretario, 
fez a leitura dum bem elabora- 
do relatorio dos trabalhos da 'com- 
missão, e das diligencias que esta 
empregára para que fossem coroa- 
dos de resultado, se não lão bello 
como era dos seus desejos, Dastan- 
temente salisfatorio, se se conside- 
rar que é a primeira exposição agri- 
cola, que se tuz no norte do reino, 
onde a rotina e velhas usanças, tanto 
predominam ainda, ; 

Finda a leitura do relatorio deu- 
se por aberta a exposição, 
A concurrencia de visitantes era 
consideravel, Lanto na quantidade 
como na qualidade, Via-se alli o 
melhor da sociedade portuense, não 
faltando para mais Inzida ainda ser 
a festa, um grande numero de se- 
uhoras de dislincção. 

E todo este afan e anciedade, 
para se vêr um espectaculo lão novo 
nesta Lerra, acharam plena. juslifi- 
cação na lindesa da exposição, que 
no entender dos que viram as ex- 
posições estrangeiras, podia a estas 


RETROSPECTO. 


A semana foi farta d'elementos para 
o moliciario, e se não apreséntarmos uma 
chronica “succnlenta, é por maul co 
uhisda e não por mingoa de substancias 
e adubos. A 
* Para tuo se quer maré, a nós no 
meio de toda essa fertilidada da aconte 
cimentos, dos sete dias passados, esta 
ams como Xenncrato, especie de Mereu 
rio sem azas nem nos pés nem na ca- 
buça, na ausencia absoluta do quo [e 
ravlito chama luz secca da alma, e que 
uutros chamam espirito. 

* Como a neologia está em moda po 
deremos dizer que nos achamos num 
completo estado de — burrismo. 

» Porém como é forçoso vecnpar as 
fraldas do Comercio, com a chronica 
hebilomaria, bero vu mel guisada — abia 
vamos exbibir. 

A companhia do gymnasio, da Lis- 
boa, tem contingado no favor do po- 
bheo portuense, a julgar pelá concorren- 
eia ao lheatro de S. João, em ludas as 
noites de espectaculo. 

Para satisfazer o desejo d'aquelles 
que não poderam obter camarote d'assi 
guatura, deu a companhia uma recita 
extraordinaria, em que, do qesmo modo 
que nas noites d'assignatura, houve en- 
chente 
» . Verdade, verdade. A companhia, 


jus ao bom acolhimento que tem Lido, 
entro vós; porém é preciso confessar 
que o repertório que nos tem dado, sal 
vas poticas excepções, está ubiixo du 
capacidade da companhia, e ponco em 
harmonia com as exigencias do publico 
inteligente que actualmente frequenta o 
theatro portuguez. 

Nas comedias — Por cousa d'um al- 
sarismo — Anjo e demonio — Mariqui- 
uhas a leiteira, de. ! — vêmos um ou outro 
typo bem copiado, e no ge sulire-su 
o mau da composição pelo Dom da re- 
presentição, porém acaba —so sempre, pe- 
to desgosto de vêr em mau emprego o in- 
dispotavelo talento e merito dos actores, 
Ie tornam o mau solfrivel, mas que o 
aão podem tornar bom — porque 0 im- 
possivel está fóra do alcance dos ho- 
mens. 

4 companhia tem no sen repertório 
de Lisboa, muito do que póde e deve 
agradar no Porto, e se entre nós Lanto 
se tem feito valer, com peças más, O 
que será com as boas? 


Será bum que so entenda — que 
quando dizemos peças más, excluimos 
desta classificação — o diama comedia 


do sur. Lacerda, a respeito do qual já 
fallnmos com o devido louvor: as cu 
medias — Pedro o tecelao — e Util e 
agradavel. 

A actriz Emilia Candida fez a sna 
estreia na comedia — Uma molher que 
so lança da janella abaixo, — e conse- 


uma actriz de merecimento, no genero 
que no thealro antigo chamavam — 
Incaias —: porém mais correta e an- 
gmentada do que as Iucaias das velhas 
farças e entremezes. Mostra-sa conhece- 
dora da seena, o revella inteligencia, na 
compreensão dos carselares que repre- 
senta, Ao menos assim nos pareceu 
comedia com que fez a sua estreia no 
nosso liealro, e na comedia -— Mariqui- 
nbas a leiteira. 

Nav fecharemos o capitulo do lhea 
lro, sem noticiar aos nossos leitores, que 
continua a guerra entre os músicos, por 
esusa da reforma da orchestra. Os an- 


nm 


lagonistas da reforma, com quanto jneul- 


mm desejos de protocalgsar, não per- 
1 ensejo deritar e azedar os seus 
contrários, arremessando-lhes pelus Iypos 
toda a casta insultos | 
Bem se vê que estão animados d'es 
to conciliador !! 
Aos artistas Ribas, e Arroyos cha- 
mam. gallegos — julgando com tal quali 
ficação, dar-lhes. o bole;mestre, para os 
anniquillar t... A cousa Lem graça pela 
originalidad 

A familia dos musicos Arroyos, sa- 
hemos nós que é da Biscaya; e não é 
ter ser peographo para saber que 
aquella provincia hespanhola, fica Dem 
mais longe da Galliza do que o Porto 

Em quanto aos snrs. Ribas, não sa- 
bemos se são ou não oriundos da Gal- 
liza; porém sabemos que são parentes 


qu 


Pelo merito artístico do seu pessoal, tem 


seguiu agradar. E' em nosso entender 


muito proximos do snr. Paiva. 


E na verdade muito para causar 
riso que em cousas em que só deve ser 
valioso O mero arlislico, se faça ques- 
tão de nacionalidades ! 

Para nós, e para todos os que olham 
as cousas d Inz da intelligencia, os sors 
Ribas, Arroyos, e Paiva, são artistas 
musicos de merecimento e creditos; e 
sempre que se Iratar d'orchestras, são 
estes us unicos predicados altendiveis. 

E assim que o entende o publico 
inteligente; e bom ou mau grado seu 
terão a final de convencer-se d'esla ver- 
dude, os que agora se lhe mostram 
avêssos. 

Que a orchestra do Ihealro do Porto. 
carecia de uma grande reforma, no sen- 
tido de melhoramento, e em harmonia 
cum o progresso musical, só deixaria dr 
conhecer o mais buçal serrano. E a ra 
são é obvia, 

à socieilade mosical, que conslitaia 
a Orchestra foi fundada em 1813; já 
então contava alguns socios velhos. qu 
muito mais velhos devem estar 14 annos 
lepois. Neste espaço de 14 aunas for 
muito reduzido o mwnero dos bous pro 
fessores da orchestra, pela morte dos 
excelentes musices — Francisco. Eduardo 
— Rabal — José Luiz Fernandes — Eze- 
quiel Fernandes — Costa Moura (Manoel 
Joaquim) — Morel, e. 

Ninguem dirá que todas estas faltas 
foram couvenientemente substituídas. Lo- 


a e 


sem mesmo se levar em conta as exigen- 
cas do publico, que, caminhando sem- 
pre na cação progressiva, são muito su- 
permores hoje ao que eram ha quatorze 
aNnas, 

Algumas operas temos nós visto sa- 
verificadas no nosso theatro, apesar da 
maestria do snr. João Antonio Ribas, 
ão só pela deficiencia de uma parte da 
vrchestra, mas tambem pela folia d'ins- 
trumentos indispensaveis. 

A refurma da orchestra é pois uma 
nececessidade absoluta; — contrarial-a. é 
querer que o nosso lheatro em Indo 
lesdiga da ilustração e bom gosto, que 
são 0 co das terras cultas, e 
da civilisação de um povo, 

O povo que reage ás idéas do 
gresso sulcida-se moralmente. 

A proposito de suicidio : 

Em um dos dias da semana passa- 
la, suicidun-se precipitando-se do. mu- 
ro das Virtudes, mm homem que já con- 
tava perto de 7 lustres ; e isto  unica- 
mente pelo motivo de não poder matri- 
noniar-se com a escolhida do seu co- 
ão, pelo modo que havia planisado. 
Mlocamlo-se na alternaliva crovl de 
morrer, Ou recorrer à novo plano ma- 
trimonial, preferiu a morte | 
Já se vê que o pobre homem nun- 
ca leu o verso de La «Fontaine». 

« Mieu vaut goujat debout qu'empe- 
reur enterré » Nem tão pouco leo no 


reeleris 


pro- 


go é concludente que em 1857, estava a 


orchestra muito peor do que em 1843, 


canto XL da Odissea, o dialogo entre 
Achilles e Ulisses no inferno, em que 


f 


E 


o 


O COMMERCIO DO PORTO 


e ans : 
seus trabalhos pela eleição dos dois men 


disputar primazias, não na quanti- 
dade de productos 
na qualidade dem 
“sobre tudo no que respei 
ranjo e bellesa da disposição. 
— Entre os -exposiloçes, figuram em 
rimeira plana: “O Inslituto agrico- 
a de Lisboa, com uma é bella nume- 
“rosa culleeção de modelos de mo- 
“eliinas, e instrumentos agricolas, de 
“Serro e madeisa, dos mais moder- 
nos e aperíviçoados ;processos ; — à 
camara Diria de Lisboa com 
“uma rica colleeção de plantas: — Os 
snrs: Peter Lawson & Filho, d'Edim- 
“hurgo, com uma variada collecção 
«e plantas -e «productos agricolas 
— o sn. Porrester, com uma gran 
“ desquantidade de productos diver- 
sos; — e .o «ser. La Roque com um 
“ erescido numero de machinas e ins- 
«Arumentos de-lavoura, dos mais acre- 
« ditados -systemas. - ! 
«+ Do. numero “dos exposilores de 
gado figuram em primeiro lugar os 
«surs: Pintos Bastos, que apresenta- 
sam grande mumero de gado caval- 
“lar e muar, " 

Entre o muito que alli se ex- 
-pôz digno de vêr-se, nas difleren- 
fes clusses e especies, chamava à 
» uttenção dos visitantes um par de 
- porcos: brancos, de raça ingleza 
“ereados nesta cidade, Lão altos como 
“juinentos, mas de maior volume e 
« eorpulencia. | É 

De todo o gado bovino que alli 
-sgoncorreu, não oppareceu boi que 

qezasse menos de lá quintaes. 
] Finalmente a primeira exposi- 
«ção agricola do Porto, não foi áquem 
«elas primeiras exposições desta na- 
-tureza, nas nações onde já hoje tão 
afamadas são ; e uma estrêa tão es- 
perançosa é garantia segura — dy 
que as futuras exposições serão 
«em ludo condignas deste solo aben- 
- goado e ferlil, e deste povo laborio- 
o, que pelo estimulo e pela lição 
“alo exemplo, grandes benefícios deve 
«olhor destas festas ulilitorias, que 
«tão proveitozas Lem cido em outros 
* plizoa! suiD antro 

“A exposição continua, hoje e ama- 
“Bhi, aberta ao publico, 

E" muito para se vêr. 

“Consta-nos que as entradas, hon- 

tem, produziram perto de 1:0003 rs, 


pi 


uítos d'elles , 


—— 


MERCADO DOS VINHOS. 

Às nolicias que nos tronxe o pa- 
quete a respeito de vinhos não dão 
por ora o mercado de Londres com 

ot animação, porque os compra- 
dores não querem entrar em gran- 

“des transacções em quanto não tem 
a certeza de qual será o resultado 

“da presente novidade. Ainda alli se 
não sabia que a molestia das vi- 
nhas tinha ultimamente começado a 
“desenvolver-se no Douro em grande 
escalla, e que Leremos este anno ain- 
da menos Yinho do que no anno an- 
terior, no que são concordes Lodas 
às nolicias que temos do paiz vi- 
haleiro, As casas exportadores tem 
Tevantado ao preço dos vinhos, 
“As molicias de França a respeito 
“de vinhos por ora são fuvoraveis. 
E Sn a 


14 


expostos, mas porta 


Em Inglaterra estão sendo im- 
adas grandes quantidades devi- 
nhos artificiaes feitos emclamburgo ; 


respeita ao ar-jestas bebidas devem enusar graves 


embaraços ao commercio dos yinhos 


egilimos. 
is Londres tem-se exportado 
muita aguardente. Nos seis Mezes, 
que terminaram em 25 de Maio, a 
exportação foi para França (ilus 
1,680- pipas, e para Portugal de 
[117 pipas. Para outros portos tam- 
bem a exportação tem sido conside- 
ravel. ã 
Do 
a INTERIOR. 


LISBOA 10 DE JULHO. 


(Correspondencia part. do Commerciodo Porto) 


Teve hontem a camara dos pares 
sessão secreta para ouvir ler os parece- 
res das comissões sobre a concordata 
são pela approvação. Parece que só as 
signaram vencidos os sn visconde de 
Ourem e João da Silva Carvalho. Con- 
ta se que a votação lenha logar hoje; e 
se assim fôr, o governo está no firme 
proposito de encerrar amanhã as cortes 
Só no enso desta questão não ficar hoje de- 
cldida, haverá nova prorogação por mais 
alguns dias 

Diz hoje a «Civilisação» — que o 
snr. D. Pedro 5.º não pôde hir, como 
tencionava, honrar com o sua augusta 
presença a abertura da exposição agri- 
cola do Porto, por ter de hir amanhã 
encerrar a actual sessão parlamentar. 

Parece-nos que pelo motivo indica 
do pela «Civilisação» não deixará Sua 
Vagestade de hir ao Porto; porque, se- 
gundo as informações que nos deram 
« hontem comunicamos, el rei resolveu 
partir no dia 14, e a abertura da expo 
«ição será adiada. As duvidas, que ain- 
da restam sobre a bia do snr, D. Pe- 
dro 5.º a essa cidade, nao lardarão a 
ser desvanecidas ou em sentido alirma- 
tivo ou negativo. 

Os snrs. João d'Andrade Corvo e 
Bocage, distinetos lentes do stituto 
agricola de Lisboa partiram hontem no 
«Lusitania» para essa cidade, Vão, como 
representantes do mesmo instituto assis- 
tir á exposição, 

A camara dos deputados approvon 
o parecer da commissão de legislação 
subre as emendas feitas pela camara dos 
pares ao projecto relativo é Darra da Ei 
gueira, e tambem o parecer da commnis 
de obras publicas sobre o projecto 
ativo á navegação a vapor para as 
“has. Entron depois em disenssão um 
progaclo creando varias endeiras na uni- 
ta de Coimbra e na Eschola Po- 
Iytechnica de Lisboa, nas ficou addiado 
Prnctou-se pur fim do projecto relativo 
à barra d'Aveiro, do qual foi approvado 
o artigo 4.º. O snr, Luciano de Castro 
foi quem principalmente defendeu o pro 
jecto. A camara encerrou se ás 4 ho 
ras por já não haver numero na sala, 
e por não ler comparecido nenhum dos 
ministros, 

A deputação encarregada de apre 
sentar a Sua Magestade a mensagem por 
causa do equivoco, quese deu com o pro- 
jecto sobre o deposito geral de cavalla- 
ria, fui clfvetivamente recebida huntem 
ús 8 horas da tarde. Parece que Sua 
Nagestade se mostrou desgostosu por se 
ter dado aquelle acontecimento. 


Na camara dos pares, durante a ses- 
são publica, houve uma acalorada, ques 
tro entre o snr, ministro do reino, con 
le de Thomar e Marquez de Vallada 
por cousa do processo de syndicancia 
instaurado contra o snr. viscende d'Ou 
rem como governador geral da India. 
Aquelles dignos pares accusaram o snr. 


e 


ministro de ter expedido uma poritiia 
am procurador geral da coroa mandando 
pôr de parte aquelle processo. O snr. 


marquez de Loulé 


tinha sido expedida áquelle funecionario 
rocommendava-lhe a prompta resolução 
dum negocio, sem comtudo fazer à me- 
nor referencia ao processo relativo au 
sar. viscunde d'Ourem. 

Ro Parece que o sur. D. Pedro dus 
nomeou para seu camarista o conde a 
Linhares, filho do follecido conde do 
mesmo titulo, que occupava aquelle bon 
Os cargo. 

a Sh diz o «Jornal do Commer- 
cio» deve sahir hoje dessa cidade o va 
por «Duque do Porto» fretado pela di- 
reeção da Companhia Agorinna, devendo 
talvez na proxima semana seguir viagem 
para aquele archipelago. Antes O Hoppr 
«Duque do Portop do que nenhum; 
mas a companhia deve-se dar pressa em 
fazer aequisição d'outro barco, porque 
gamlmente se julga aquelle  insulliciente 
para lal navegação. 

O aelivo e passivo do Banco de 
Portugal no mez de Junho ultimo era 
de 12,877:6818311 reis, tendo o Banco 
nas caixas e us agencias 1.642:4858610 
« emprestou sobre pentores 1,010:0455470 
reis. 

Nos fundos não houve hontem alte 
ração. 


IDEM 11. 


Acabamos de vos participar pelo te. 
legrapho electrico, que a camara dos 
pares approvov hontem a concordata, e 
que hoje ás 6 horas da tarde tem logar 
a sessão real do encerramenço das cor- 
tes. 

A sessão na camara dos pares dnrou 
da 1 gs 5 horas da tarde. Parece que 
contra a concordata só houve 4 s 
Ouvimos que o snr. conde de Lavradiu 
lizera um nolavel discurso em defeza de 
aquelle tractado, dizendo que se honra 
cia muito de o ter negociado, e que nu 
estado actual da Enropa e em presença 
do que se tem passado entre Hespanha 
Napoles, Austria, e a corte de Roma, si 
devia confessar que tinhamos feito a me 
lhor negociação, que era possivel em tacis 
circunstancias. 

Como deixamos dito 3 sessão real de 
encerramento das cortes tem logar hoj 
ás 6 horas da tarde, Não salúndo ama 
ohã vapor algum para essa cidade, nãs 
podeis abi receber o discurso da coros 
senão na lerça feira, porque só vol-a 
podemos enviar pelo correio de amanha 
A camara dos pares aínda hoje se rem 
antes da sessão real para se vecupar di 
«lgans assumplos, que estão sobre a mesa 

Parece que o sor. D, Peilro 5.º de- 
eidiu finalmente não hir a essa cidad 
visitar a exposição agricola e industrial, 
sendo hontem revogadas as ordens qu 
se tinham dado para a viagem do Sus 
Magestade, Pelo menos são estas as in- 
formações que acabam de nos dar, e 
temos toda a rasão para as crer exactas 
Signicamo-vos isto mesmo no nosso des- 
paeho  telegraphico desta manhã, e não 
o dissemos tão claramente como agora q 
inzemos, porque receiamos que a estação 
telegraphica tivesse duvida em transmitlir 
a» nossas palavras a la] respeito. 

O motivo porque El-Rei não vae ago 
ra ao Porto, não é de certo o que hon 
tem se indicava. Dá-se como cansa di 
Sua Magestade ter mudado de tenção, u 
ilesagrado que lhe cansaram certos me 
xeriçcos em que andaram algumas pessoas 
para que o monarcha escolhesse para sua 
residencia nessa cidade antes ama casa 
do que outra. Ficamos por aqui. Pode ser 
que osnr. D. Pedro 5.º ainda se resolva 
a hir ao Porto, visto que a exposiça 

conserva aberta alé ao fim do mez 


4 camara dos deputados começou os 


dizendo O primeiro ao segundo que não 
devia Instimar a vida, porque ali man 
ava sobreos mortos, — Ulisses respon 
de: que preferiria viver no mundo ser 
O de um pobre camponez quo nem 
sempre livesso que lhe dar a comer, du 
ne governar alli (no inferno) as som- 
es sem vida» 

Ba antiguidade todas as seilas phi- 
Tosogihicas , subre tudo em Roma, li- 
ebnim a mania do suicídio. Os estoicos 


[ 


mntavam-se para ficar livres o indepen- 


“dentes, e os épicurists malavam-se por 
a achavam que neste imundo havia 
Poucos prazeres e muitos penas. 
escriptoros  distinctos — 
ndo é a doença dos simples do coração 
e do espirito; e sum dos «refinadoss + 
dos philozaphos. 
Puis não foste | 


Se assim fóra não verinmos nós tão 
frequentes suícidios, entre as classes de 


Povo, para quem o suicidio não pode 
de mudo algum sera conclusão de 
dissertação philosophica ou religiosa. 
Mas sim o resultado da desesperação num 
Momento dimpaciencin, 
O pobre suicida das Virtudes dases- 
tado Cum O peso de pm idea dolo- 


058, para elle, acabou com avida , sem, 
morriam 


Me importar nem saber como 
sem tacio- 


os estoitos ou epifuristas ; 
Sem sentir o enojo) 
Fe sem maldizer a 


eibar como Humet, 
de como Ghaitorton | 


murbido do Werlhe 
soc 


eve 


[ahi veio talvez, o dizerem alguns 
que o suicidio 


uma 


Suicidou-se por... 
a cobeça. 

Diz um notavel escriptor contempo- 
Faneo — que para chegar à idea do sui- 
vídio, é preciso um corto exercicio «de 
utelligencia, e uma certa fermentação 
das paixões. 
., É nôs diremos que para chegar a 
idea do suicídio é preciso perderas ideas 
“A inteligencia, ou por outra — perder 
o juizo. 

É a differença está em que os es- 
toicos e epicuristas, que se prepararam para 
* morte com certo apparalo , perdiam 
* quizo muito antes de morrer, ao pas- 
SU que outros, que sematam na (urça do de- 
Sespero, só o perdem no acto de se dar a 
«| murte, 

) Neste caso estava o pobre homem que 
se lançou do muro das Virtudes abaixo. 
em um dos dias passailos. ? 
Porem deixemos cousas tristes, 

Para contrabslançar o desgosto que 
"jenusames nos lvitures com a noticia do 

>micidio , é considerações que a respeito 
leila fizemos , dar lhe-hemos a lisoncei- 
es nova — da clegala do snr. Francis 
co de Oliveira Chamiço , uma das pri- 
meiras ilustrações do corpo commercial 
desta cidade ; que veio da capital para 
'Ssistr no casmmento de seu irmão, q 
ur. Edusrdo Chamiço, com a mrc MB 
sur D. Eua Arch Fr, filha mais ve- 
ha do respritivel commercianto o snr. 
lhomaz Archer. 


Esto casamento tovo logar no sab- 


por que perdeu 


—eeeeee 


— 


bado, com aprazimento e salisfação de 
ambas as familias. 

E" uma aliança em que os dotes 
Palma dos consortes, afinnçam esse vi- 
ver de branda e meiga felicidade, que 
brilha no sanetuario da familia, com todo 
o encanto meigo das virtudes domesticas, 
Os acontecimentos mais notaveis da 
semana furam as duas exposições ; cuja 
abertura teve lugar hontem. 
A agricola esteve pomposa ; e assim 
devera ser. 

Em outro lugar fallamos d'ella, e por 
isso só mencionaremos aqui duas cir- 
eumslancias que nos tinham ficado mn 
tinteiro. 

À concorrencia de tarde foi espan 
tosa. Na rua da Torre da Marca, e em 
tado espaço, não oceupado pela exposição 
mal se podia romper porentre a massa 
de povo, e grando numero dos trens 
particulares, que alli estavam posta- 
los, indicando a cathegoria de muitas 
las pessoas que na qualidade de visi 
tantes, se achavam dentro do Jocal da 
exposição, onde no fim da tarde se estava 
mais agradavelmente du que na forca doca 
lor, que houtem esteve de rachar, como 
diz o volgo, 

No centro, em uma especia de pa- 
vilhao elegante , tocava constantemente 
escolhidas. peças de musica, a banda mi: 


litar do regimento de infanteria nº 6 

Como os prazeres gaslronomicos 
entram sempre por muito nas festas 
desta Nalurgza, não podia esquecer g não 


moslruu que a Angu!) 
ção era infunilada, e que a portaria que] 


completar 
bros 


commiss; 
tabaco, 


que Rana para 
d'inquerito as d 
sendo ditos, os surs dao 
tonio Nogueira e Jasé Ferreira a e 
Basto. Esta commissão deuse poi de 
pois por instalada, nomeando Qui de Ê 
sidente o snr. Pinto Basto, pa og 
snr. Rodrigues Cordeiro, e Te ator 

Rebello da Silva.  Ventilou-se A 
se em vista do que ha dias st 
es dinquerito 
ervallo das ses 
» decidiv=sr 
vo 


SU. 
questão, 
nba passado as com 
podiam funecionar no int 
) Depois d'algum debate | 
nativamente por cincuenta e Seis 
s contra dois. 

'S Foi approvado o projecto, que Mi 
etorisa O governo a pagar a quantia : 
628064 reis, importancia do defeh 
liquidado da administração do lhealro de 
Carlos. Foi egualmente approvaido “ 
projecto que confirma as pensões ea 
tadas pelo governo ás familias dos ofhi- 
ciaes e mais individuos, que pereceram 
a bordo da fragata «D. Maria Hp no 
momento da explosão da mesma no porto 
le Macau, e as decretadas ds familias 
dos individuos pertencentes ás gnarmi- 
ções dos navios de guerra portuguezes 
» fullecidos de febre amarella em diffe- 
rentes portos do Brazil. Um outro pro- 
jecto sobro pensões não chegou a ser 
votado, por falta de numero legal. 

A mensagem que em nome da co 
mara foi antes d'hontem dirigida a el- 
rei por causa do equivoco a que já nos 
temos referido é a seguinte : 


« Senhor: — 4 camara dos depula- 
dos vem com respeito expora VM, 
que por mero equivoco de expediente 
foram no dia 27 do mez proximo passa 
lo, entre alguns decretos, apresentados 
a V. M., dous projectos de lei, que ain- 
la não haviam sido approvados pela mes 
ma camara: lo um relativo 4 orga 
nisação do deposito geral de cavalaria, e 
v outro concernente a ser considerado 
comissão do ministerio publico o lugar 
le secretario do supremo tribunal de jus 
tiça. 

« A camara fazendo chegar ao co 
nhecimento de Vo M este erro, confia en 
qie Vo M. em sua alta sabedoria, e den 
tro das suas atlnbuições conslilucionaes 
se dignará adoptar a providencia que en 
mes cireumstlancias pense conveniente, 

« Por esta ocensião lem a camara 
1 honra de reiterar os seus protestos d 
imalteravel fidelidade a Vo M. e desince 
a dedicação a Loda a real familia, » 


A «Opinião», orgão do governo, con 
firma hoje o que ba dias referimos q 
espeito dus negocios da caminho de fer 
ro de Lisbon ao Porto, dizendo — Mr 
Peito deve aqui chegar no paquete a 
17, e, segundo nos consta, com lodos o: 
ippreslos pars começar com toda a força 
os trabalhos da via ferrea do norte, 


O mesmo jornal aceusa a falta d 
folhas de Uespanha e dá noticia de ter 
cebentado all um movimento revulucio 
rio. A não ser por comunicações 
unrticulares não sabemos que semelhan 
te moticia tenha fundamento, porque vi- 
mos um jornal de Madrid do dia 6 nu 
jual so diz que no congresso, em sessão 
lessa data, o presidente do conselho de 
ministros participou, que segundo as in 
formações recebidas pelo governo, as pro 
“incias Andaluzia gosam de completa 
tranquilidade, que a partida levantada 
em Despenhaperros foi derrotada, que a 
“eção dos arredores de Sevilha fôra igual 
ente dispersada, e que nas outras pro 
vincias não lia novidade extraordinaria 


. Chegou bontem mr. Argant, um dus 
lirectures do. credito movel. Da certo 
virá dar alguma animação áquelle esta- 
delecimento, em que, depois das renhi- 
las questões por cansa da sua institui- 
ão, qui se não lornou a fallar, 

- Parece que O governo vai mandar 
lois ufficiaes a França encarregados ds 
inzer estudos sobre a arma de arlilheria 


Sqneceu o estabelecimento de um «Res 


feuranle» 
Mberlto, 


Da quinta chamada de Carlos 
que foi o local escolhido para 
o das aves e outros animavsi- 


Às mesas do «Restaurante» foram 


colocadas num dos sitios mais copados 


*» mais amenos do bosque, onde um tol 
lo virente e feundoso impedia passa 
sem dos raios do sol. O Serviço era 


bom e aceiado , e alé 
vestidos de branco, 
lulos, dayam 
«gradavel, 
pestre. 
A” exposição industrial nas Fontai- 
abas, tambem não escac: 
9 fomos alli, 


Os crsados lody- 
+ e suficientemente pos 
ama feição particular, mas 
áquelle quadro festivo e cam- 


eou concorrencia 
mas dizem-nos, in- 
formadores de credito, que o salão da 
"xposição está brilhante, e que se admi- 
cam alli productos industriaes aprimora- 
los, e dignos de ver-se, 

Parece que a cidade de Guimarães, 
iaura muito distinctamento nesta exp 
ção. Entro outros productos de tri 
ho delicado e perfeito 
lisar uma têa 


+ OUVIDOS espr 
de pano de linho, que 
tendo grande numero de varas, peza ape. 
tas alguns arraleis, sendu lão fino e lão 
perfeito o lecido que semelha seda, 

& Tencionamos visilar aquella exposi- 
do, e fica portanto de remissa » para a 


oeeuinte revista-folbetimm, a descripção mais 
elrcunistanciada. 


Hontem foi dia 


la- 


de exposições. 


contrarta do) 


im 


— mm 
“ que para esta comumssão estão eso, 
Jhídos os snzs. Agtonio Ladislau cla Cop 
ja Camarate, «O Luiz Augusto. Rosipr 

Lisboa está um museu de Faridoidos, 
Um dia chega um gei dos luciadores, no 
mutro um (uetador sem igual, depoisym 
trompista afamado, depois um Maysa 
igualmente afamado, depuis uma: dom. 
lora de feras e por fim vem mr, (ij 
bert, grande prestigiador “que vai darse, 
ões de optica, de chymica, e de me 
«hanica de fazer embasbacar ludo, eq 
demais a mais traz uma colleeçã pa 
saros industriusos. Mas isto ainda ny 
é tudo. Os leitores não adyinham d 
certo -a raridâde que hontem «obugon | 
capital destes reinos. Pois Seibam qu 
remos cá o sor. D. Luiz Maria Henri. 
que, conde “de Alincourt e principe d 
Mabia, no Industão. Vemos ali ig 
uandas de Villa Reale Bragança, porqu 
nos dá exactas notícias destas dunas g. 
lades. Ao velo mnguem ha-de div 
que um francoz de grandes Darhas lg 
ras, é o principe de Mabia] Poisg, 
4 cello mestno o ouvimos bontem, con 
tando a historia da sua real origem, q 
lepois mostra cartas algumas pessoas, 
que dizem — Meu querido principe, não 
vos apresenteis na vossa qualidade, pote 
que Portugal está muito democrata e poly 
faltar-vos do devido respeito. 

Não podemos saber para que es 
real pessoal de Mabia veio a lho longa 
terras. O que sabemos é que guard 
av rigorosamente o incognito, que viaja 
“6, e sem vintem para as suas despezas, 
que, por sacrificio a sua patria indian, 
«eduziu ao estrielamente necessario, Or 
já vêem qs leilores, que não é, sem mos 
tivo que nos dizemos, que Lisboa es 
um mussú de raridades. Faltava-nos esta, 
nas cá a lemos. 

O mercado de fundos esteve ho 
tem bastante animado, fazendo-se tran 
1eções alguma importancia. Às insere 
ções conservam-se firmes, como se vel 
Ia colação, mas as neções do banco des. 
ceram por estar já recebido o dividendo 
lo primeiro semestre. 


— mem 
n] 


VIZEU 10 de Julho. (Do ah: 
riato»): — As nolicias de Lamego 


força o oidium, é 

As oliveiras e pomares de espi- 
nho dão por hora naquele” conce- 
Ibo muita esperança. 

Nas vinhas das margens esquer- 
la e direita do Dão, segundo infor- 
mações que agora recebemos, tam- 
em Lem progredido e muito o mal, 
terescendo no conceiho de Nellas ap- 
arecer uma especie de lagarta que 
de a videira, e a inutilisa. 

O desenvolvimento desta: peste, 
parece devido ao frio, que tem feilo 
nestas ullimas noutes. Calcula-se em 
menos de metade da do anno pas 
sado a colheita futura, 


silio 
ve rá 


chamado de S. Sebastião, ha- 
no 3.º domingo de cada, mez, 
principiando no' corrente Julho, um 


mulaveis, 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passageiros do Brazil. O wa= 
por inglez Mudway entrado no Tejo no 
sabado pela manhã conduziu do Rio de 
laneiro para Lisboa os seguintes passa = 
geiros 

Serafino da Costa Moreira, Henri= 
Iue José Gomes, Gabriel José Pereira 


re 


tailas, e da exposição: por essas ruas de 
muitos bipedes, que se concorressem co- 
no prodúcios naluraes, 4 exposição agris 
cola, poriam em grande embaraço 08 
«oulogistas que os quizessem classificar & 
tonve tambem a exposição do hospital 
la Misericordia , que esteve todo o dia 
aberto no publico. 

No Tivoli tambem não falton con= 
correncia; e tudo isto prova que ha gente 
para tuo. 

O passeio das Fontainhas. esteve tam-= 
bem muito concorrido hontem de tarde, 
porque como era de crer, a exposição 
industrial atrahiu alli muita gente. 

A" entraila do edificio onde se acha 
a exposiçao. locon constantemente a banda 
militar du batalhão de caçadures nº9 

Hontem  honve tambem na: igrejada 
L Nicolau 2 pomposa festa do «Corpus- 
Christi. Não pndia dar-se mais explen= 
lo, O reverendo frei Francisco José Reis 
de Carvalho, foi a orador, e a sus urê= 
vão for brilhantissima, 


O Azylo de Mendicidade 
tem á monte, 


+ foi hon- 
) no jardim de S. Lazaro, 
mais feliz na colheita: de sonante, da que 
contam sel-o na sua colheita us proprie- 
tarios viniculas. 

À concorrencia foi immensa. 

Em volta da gradaria do jardim via= 
Se ma massa compacta de povo, que 
Rozava «graliso o espectaculo que: se das 
va dentro do jardim. Tucaram as ban= 


Além das duas «exposições já mencio ! 


«las de musica da “Guarda Mnnioipal, & 
caçadores n.º 9, , 


a freguezia de Fragozella, no: 


lão como desenvolvido com grande | 


paca 


mercado de todos os objectos: pers: 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Lima , Manoel .Francisco Bernardes , Ben- 
to Thomaz da Silva Coelho, rev. JF. dy 
Veiga, José Maria Salazar, Manoel Mar 
ins, Ana Clara da Silva Franco e sen 
filho, Joaguim da Costa Pereira Leite, 
João Maria Baptista Machado e um fi 
lho, Antonio Joaquim de Araujo, Jose 
Pereira Corlho, José António Gomes Gui- 
marães, Joirigo José de Mello Sousn 
Juão Carlos Mariz Sarmento, Jusé Do- 
mingos Xavier de Mello, José Joaqura 
-Quelho de Almeida, o rev. Francisco 
Pereira da Silva, Manoel Teixeira Mari 
nho, Antonio Pereira dos Santos, Jusé 
Antonio da Canha Moreira, José Benito 
Nunes, Manoel Dias, Juão Correa Morei 
Ta e sua fnmilia, Alves, visconde de Mi 
Fagaia, Nascimento Gil e sua senhora. 
A Marcondes de FP, M Azevedo, Fran- 
sisco Antonio da Silva Gama, Throtoniu 
José Ferreira da Silva, Antoniu Teixeira 
de Brito, Apolinario Jusé Pacheco e seu 
irmão. 

= O vapor Genova conduziu os se- 
iguintes E 

E. Leite Abreu Couto, Antonio dos 
Santos Nova , sua senhora e uma filha, 
oaguim Monteiro de Queiroz e sua Se- 
nhora, Francisco Pereira dos Santos Bra 
pa, Eurido José Marin de Lima, sus 
senhora e um filho, Luiza Albertina Soa 
res de Brito, Francisco Taveira Ernani 

“Souss , Sebastião Martins, João de Oh- 
veira Velloso, Antonio José de Oliveira, 
Anna Maria Sequeira e cinco (lhos, 
Jucio João de Arrula, Joaquim de Sou 
8a, José Maria Ribeiro, Jusé Joaquin 
ale .Oliveira, Antonio Ferreira, Alvaro Pa 
xeira Borgos, Victorino da Rocha, An- 
tonio Mendes Vieira de Carvalho, E T 
do Moura, Francisco Simôus de Gon- 
vea, H. J. Marques, Francisco Simões 
da Silva. 

=— Passageiros. O vapor Vezuvio 
«entrado no sabbado is 12 horas da ma- 
-nhã' conduziu 31 passageiros entro estes 
os seguintes : 

* Conselheiro Francisco José Vieira, 
José Antonio Pereira Pimenta, Manoel 
José Monteiro Braga, Antonio Augusto 
Roiz Formigal, Manvel Joaquim Ram 
da Silva Junior, e Zirmãos, Dr, Joaquim 
Dias da Silva Aroza, 

— Mais. -O vapor Luzitania que sa- 
iu hontem do Douro às 6 horasda ma- 
nha, conduziu a seu bordo 69 passagei- 
os e entre estes os seguintes : 

Manoel Alves Morim, Antonio Alvares 
Seixas, Joaquim José Marques Guimarães 
€ sua espoza, Domingos Marques Guima 
mães Junior, Antonio Ferreira da Silva Por- 
to, Paulo Pizzi, Joaquim Antonio de Vas- 
coneellos, Caetano Justino de Faria, Fran 
cisco Pinto de Miranda, Felisberto de 
Moura. Monteiro, Manoel Maximiano de 
«Faria, José Cardozo da Silva Pinto, Adol- 
pho Guimarães, João Antonio d'Oliveira 
Praga João Joaquim de Castro Ribeiro, 
«André B. Castello Branco, Fortunato Au- 
gusto da Costa. 

— Naufragio. Por participação do 
director d'alfandega de Angra do Ilerois 
mo consta que no dia 4 de Maio pro- 
ximo passado fôra a pique, ao sueste du 
ponto da praia da ils da Graciosa, o 
Minte costeiro S. Bernardo, mestre Jost 
Jgnacio Brazil, que se achava carregado 
«te vinho e agoariente salvando-sg porem 
doda a tripulação. 

— Arremalação de fóros. No din 
e Agosto arremalam-se no governo 

| desta cidade fóros da fazenda na- 
cional do concelho do Marco de Cana- 
vezes, avalindos em 3048123 reis. 

— Moeda falsa. Acaba de ser des- 
coberta mais uma fabrica de moeda falsa, 
* que segundo nos dizem estava perfei 
aamente montada. À descoberta fui feita 
mo sabbado na freguezia de Villar de 
Frades, perto de Braga, cm casa d'um 
feitor duma quinta daquelles sítios. A 
fabrica era de soberanos. O feitor fo 
presu, bem como em Braga tambem « 
doram dous individuos, que andavam pas- 
gando soberanos falsos, e dos quaes li- 

“Mbam uma boa porção. Parece que eram 
«os fabricados em Villar de Frades. Quan 

- do so exlinguirá esta praga dus moedei- 
ros falsos, que tanto nos deshonram | 
Não afrouxem as aulhoridades nas suas 
diligências, forneça o governo os meios 
mecessarios para que dellas se tire 0 re- 
sultado desejado, e cremos que havemos 
«do ver acabar por uma vez-com uma in 
edustria tão infame. Já so vô que nãoé 
só no Porto, onile ella se exerce. Pro- 
eurem tambem lá por fora que hão-de 
encontrar muito. 
ho — Agradecimento. A Direcção da 
Associação Industrial Portuense dirigiu 
MO governo uma manifestação deagrade- 
cimento pela protecção que elle es cor 
tes acabavam de dar á mesma associação. 
«concedendo-lhe o subsídio proposto pelo 
«seu presidente o snr. Josá da Silva Pas- 
=8os, para a auxiliar nas despezas que 
neve a fazer com a abertara da primei- 
“Pa exposição annual dos productos da in 
“dustria nacional, e franqueando tam ben 
m' transporte a todos os productos, que 
«as províncias ao sul do reino se quizes- 
“sem a ella mandar. 

— Falsificação de vinhos Diz n 
Jornal francez «Moniteur viticole» que no 
“cominereio de Burdeus se manifestaro ul 
mimamente um grande escandalo, Em 
una das mais importantes casas de li- 
aquídos daquella ipraça foi apprebendida 
ma grande parlida de vinhos falsifica- 
dos. Segundo o mesmo jornal, não era 
menor de 1,000, 1,200 pipas. 

“= Correio. A administração cen- 
«Aroldo vorreio do “Porto já -so “acha es- 


fabelecida na rua de S. Bento da Victo: 
eia to palacete do sor. Jusé Gaspar da 
àraça. Foi hoje que começou a dar all|t 
mlrada a correspondencia. 

— E"bom ateinar. Um cocheira| 
las carruagens publicas de Paais, que ba 
25 amos consagrava regularmente, com a 
enacidade dom ausergnez , uma parto 
lo seu salario á compra de bilhetes d: 
loterias par loda a parte por one as ha |r 
via viu por fim coroadaa sua persevo- 
cança. Ultimamente recebem a noticia) t 
que em um dos sênz Dilhetes ganhava 
am rico dominio, com um castelo, nas|| 
margens do Danubio, cou v- rendimen 
to de 15:000 Morins, 
sou a castellão. 

— M Hume. O «Jornal do Ha). 
vre», diz que M. [ume, sabia de Paris 
no dia 4 do corrente, A proposito desta 
partida diz o citado jornal; 

Onde vae ells? Ninguem o sabe. 
No entanto ha na actualidade ama mul- 
filão de os Humes. Muitas cilades 
le provincia teem tambem o seu Hume. 
Bis um facto ultimamente acontecido em 
mm departamento visinho do departamen 
to de [Aisne, 

Uma dama passoando no campo, 
conta o «Conrrier de Paris», a meia le 
soa da cidade, encontrou um estrangeiro. 
primo de fadiga, elogantemente ves- 
mulo, ainda que coberto de pó, e com! 
uma physionomia estrangeira e inspirada 
Esta apparição causou surpresa á dama, |P 
que dirigiu algumas perguntas au estran- 
setro. Este disse que era M Hume, 
= que naquelle momento não dispunha 
lo sen poer, e que viajava só e a pé 
vara melhor se pôr em communicação 
com os espirilus, 

A dama que conhecia M. Hume de 
reputação, que lia avilamente tado o que|P 
“S jurnaes contavam delle, offerecen-|he ) 
dospitalidade, » o convidou a acompa-|º 
nhal-n para a cidade. A 

O pertendido Hume passon alguns 
lins em casa da sua benevollente hus- 
peleira, que lhe dispensou os maiores 
cuidados e altenções O tal Hime não 
Debra senão vinho de Constancia ou de 
lohannisberg, não comia senão raridades 
aaslronomicas. Era assim que devia, di- 
sia elle, apressar a volta do sem poder: 
“ certos signaes, segundo elle, annuncia 
vam já que este regresso estava inuito 
proximo , quando chegou de Paris um|* 
thio da dama E 

Este thio que tinha visto em casa de) * 
M. Legray o retrato de M. Hume, esta-|!" 
va ancioso por vero original, e ficou encon |. 
tado por saber que elle estava em casa 1º 
e sua sobrinha. 

Quando lhe apresentaram o perten- 
dido Hume, não lhe reconheceu seme- 
lhança alguma com o retrato. Como não 
podia duvidar da fidelidade da photo 
zraphia que linha visto, entroua dovidar 
la identidade do falso Hume, que per 
turbado protestou uma indisposição e se 
retirou ao seu quarto, 

No dia seguinte tinha desappareci- 
do, e infelizmente desappareceram com 
elle dilferentes objectos de prata, da sua 
hospedeira. 

— “Descoberta. Umsujeito de Lyon 
de França, M. Platel, obteve du governo 
francez um privilégio de invenção por 
ter descoberto o meio de reconhecer o 
vinho puro do vinho falsificado. Se q 
ueio for infallivel o inventor terá feito 
um grande serviço. 

— Desastre. Na noute de 28 de 
Junho leve logar uma grande desgraça 
na estação de Blackheath na linha do 
caminho de ferro de Norih-Kent, perto 
le Londres. De, Maidstone tinham par- 
tdo dous trens com intervallo de ponco” 
tempo de um ao outro. O primeiro era 
le passageiros e o ontro de bagagens 
Aquelle tinha chegado pelas 10 horas » 
ueia da monte perto da estação de Bla 
“khealh, o estava parado quando chegou 
» outro Lrem e encontrou-se como pri- 
meiro. O choque foi terrivel. Par 
que não ficaram menos de 12 pessoas 
mortas inslantaneamente, e umas 40 fe- 
ridas mais ou menos gravemente , algu 
mas das quaes estavam em tal estado 
que não davam signaes de vida, 

— Princezas em disponibilidade. 
Lê-se no «Siécle» : 

« A «Gacete de Brunswick», diz no 
seu numero de 6 de Junho, que actual 
mente existem, não no mando inteiro, 
nem mesmo na Europa, mas na Allema 
nha somente, 50 princezas na edade de 
casar. O mesmo jornal não diz, e nós 
sumos pouco versados no conhecimento 
das famlias principaes para o saber, s: 
existe egual numero de princepes na ida- 
de de tomar mulher; porem uma pes-|n 
soa muito tamiliarizada com o Almanak 
du Golha, aflima-nos que ba mais prin- |J 
cezas do que princepes, e que feita a 
conta o numero de princepes europeus |p 
de 18 annos para cima 6 apenas de 20 |: 

« Assim, ba 50 princezas, jovens e bel- 
las sem duvida, com mais ou menos san- 
gue real nas veias, que estão na cruel al- |! 
lernativa, ou de ficar solteiras para lun- | 
car Santa Catharina, ou de esposar sim- 
ples gentis-homens, e fidulgotes. 

« Ha no facto das 50 princezas alle- 
niãs cazadoiras um syimploma de deca- 
dencia que nós humildemente indicamos 
á altenção dos homens que eutdam em 
reorganisar a suciedade nas suasantigas 
"5, que querem restabelecer us morga- 
dus, modificar o regimen da proprieda-|| 
de, suprimir o casamento civil, etc. 

Ha muito que as filhas dos nobres 
e fidalgos não desdenham esposar osls 
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1 «6 
De coeheno pas |ranhecimento. de todos os princepes do 
Universo, que actnalmente ha na Allema 


sartus para atacar Napoles, 


les, são desconhecidos na cidade. 


tambem lia entre os passageiros. 
mesmo jornal que o barco conduzia a 


didos são de fabric; 


uma pessoa afecta a S 
nos estacionaria que Antonelli, 


Antonio, Burgrave de Nuremberg 


plebeus ricos; e nós perguntamos adm 
rados, se as raças principaes e aristucra- 


tens vão assim de queda em queda, per- 
ler-se e confundir-se no grande turbi 
hão demoeratico que envade como uma 
nané crescente, as sociedades modernas. 
Se de 50 princezas ha 30 que cor- 
sar simples mortaes, 
ue será dos. Dons princípios ? Desappa 
recerão os previlegios do nascimento 2 
Que Deus aparto da Allemanha uma 
ão grande desgraça | 
BR para a coujurar que julgamos util 
prestar o concurso da nossa publicidad, 
tta de Brunswick», e levar ao 


tha 50 princezas cazadoiras. 


EXTERIOR. 


As folhas do paquete não adiantam 
s recebidas pelo correio de terra. 
Ui despacho thelegraphicy de Na 


oles diz que os insurgentes desan, Dar- 


eram no território napolitano, e furam der 
votados em todos os pontas, 


Nas fron 
ciras da bria houve dous encontros 
nire Os insurgentes e as lropas reaus, 
uilo aquelles 100 homens mortos pu 
runeiro encontro, e 30 no segundo. 
Segui os dilferentes jornaes, a cons 
iração de Genova não era dirigida con 


tra o Piemonte, e linha só por fim lira 


os fontes de Genova os recursos neces 
Parece que 
presença da esquadra ingleza nasaguas 
e Mala, é que animou os revoluciona 


rios a dar este golpe. 


Na insurreição de Liorne, os cons- 
iradores (no dia 30 de Junho) atacaram 
Iguns corpos de guarda, e houve vas 
O murtos. O numero de individuos pre- 
1s um Liorne, por este motivo calcula- 


se em 200. 


A maior parte dos individuos presos 
m Genova, pela lentativa contra os for 


Dizia-se que o movimento revolucio 
ario devia rebentar sunulisneamente em 
arraca, Florença, Bolonha e Napoles, 

O «Correio Mercantil» de Genova, 
xplicando o modo porque-os insurgen 
"s se apoleraram do vapor sardo «fa 
liario, da Companhia Robattino ; diz que 

vapor sahiu de Genova no dia 25, para 
agliani e Tunis, levando no numero dos 
assageiros muitos emigrados, que nas 


se apoderaram do basco do navio, hindo 


À prevenidos com uma tripulação , que 
Diz o 


ardo uma soma de perto de 80,000 
bras. 
Os soldados do forte Diamante , di 


em que reconheceram , pelo fullar, mos 
insnrgorntes que os alacaram , [rancezes 
suUIssus: 


As armas e equipamentos apreben- 
ão belga e ingleza 
Segundo as corresponilencias o valor 


as armas e munições que foram toma- 
das, avaliam-se em 1 milhao. 


O grito dos insurgentes era «Viva a 
alia | Viva a republica |» 
O princepe real d'Inglaterra , partin 


no din 6 de Londres para a Alemanha 


O conido de Granville, recebeu a or 


dem da Jarreteira. 


As notícias de Roma dizem, que se 
lava da substituição do cardeal Anto- 
lis primeiro ministro do Papa, por 
Santidade, é me- 


Em. Viena dava-so por seguro que a 


futura rainha de Portugal era a prince 
4a Frederica de 


Hohenczollerm , mascula 
15 de Jolho de 1837. Seu pai Carlos 

g. con 
» de Sigmaringen e de Veringen & &, 
bdicon em favor da Prussia em 1849 


» em recompensa da cessão dos sens es | GIBRALTAR. — Vap. 


dos lhe deu o rei da Prussia o titulo 


de princepe da casa real e uma pensãv 
consideravel, 


E” tenente general do exercito prus- 
ano , e comumunda a 14.2 divisão. 


Os bandos rebeldas, que appareco- 


ram na provincia de Sevilha foram der 


lados. Na larde de 6 foi fuzilado um 


tal Juão José Duque, que foi apanhado 


o dia 2 em Andujar. Diziase que q 


«belo escapara fugindo pera Portugal 


BRAZIL. 


Pelo vapor Medway entrailo no Tejo 
o sabado pela manha recebemos jornavs do 


lito de Janeiro que alcançam até 14 de 


unho. 

Nata honve no movimento dagrelle 
orto de 6 a 13 de Junho que livesse 
elação com o comunercio maritimo desta 


praça, 


Limitamo-nos hoje pelo adiantado 
à hora a publicar a relação dos pas- 
ageiros que lLrouxe para Lisboa o «Med- 


way» bem como o «Genvvas. 


PARTE COMMERCIAL. 


MERCADO MONETARIO DE LONDRES. 


Na semana terminada em 4 de Ju- 
ho, as chegadas a Londres de metaes pre- 


ciosos montaram pelo menos a 1,120,000 li 
bras esterlinas, comprebendendo as remos- 


as de prata do continente destinadas para 


serem exportadas para o O . À e 
portação foi pelo menos de 1,000,000 Ii- 
bras, e houve além disso carregamentos) 
particulares, de 300,000 libras mais para: 
o continente em pagamento de compras 
de prata. Ao banco de Inglaterra tinham 
sido vendidas perto de 250,000 libras 
de prata. 

O mercado monetario linha melbo- 
rado porém a procura era ainda grande, 
e conservava-se firme o desconto. Não 
obstante havia algumas esperanças de 
que o banco abaixasse mais a laxa do 
juro. 


———— 


PRAÇA DE LISBOA 
Em O de Julho. 


Inscripções de 3 por cento... 47 a47 Sh 
Goupons. cera AO! a 463, 
Divida differida = 29 a 29 
Papel moeda... . 9 a 
teções do Banco de Poringal.. 545g a 5478 
a 2458 


Ditas do Uommercial do Porto 2408 


PRAÇA DE LONDRES | 
Em 6 de Julho. | 
Acções do Banco 212 a 214. — Consolidados 
924/, ah —Novos 3º/,, 923/, 07 — Reduzidos 
3 por Yor 92%, 2% 
PRAÇA DE PARIZ 
Em 4 de Julho. 


44h por 9%, 9211; — 3 por S/y, 67 fr. 35€ 


PRAÇA DE mADRID 
Em 6 de Julho, 
Divida consolidada 3%, 39. —Differida 3 
o, 25, 80. 
—— T————— 


PARTE MARITIMA, 


— O paquete do Brazil Medyay que: 
entrou no Pejo ante-hontem de manhã, 
subiu para Inglaterra hontem ás 4, horas 
e 33 minutos da 

— Tambem entraram no Tejo o va 
nor portuguez Dapue do Porto, pelas 9 


tos da manhã. 

— O vapor Vesuvio entrou no Douro 
hontem às 12 horas e 30 minutos do |! 
lia, | 


Mouro hontem pelas 6 horas da manha, 


lo mesmo dia. 


seguiu para Londres. ' 


le do snr. José Bernardo da Silva Me | 
ton Junior, chegou a Falmuulh proce-|( 
lente 


——— 


HOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 8 DE JULHO. 


ENTRADAS, 
PORTO. — Vap. Luzitania, 

IDEM. —Vap. Vesuvio. 

IDEM, — H. Conceição, madeira. 
IDEM. —R. Gloria, farinha, ete. 

IDEM. — H. Constante, madeira e encom- 
mendas. 

FIGUEIRA — Cah. Jesus'Maria, madeira. 
IDEM. — H. Liberdade, madeira e en- 
comendas. 

IDEM. — Barco Flor do Mar, vinho ma- 
deira, 

DA CUSTA DA VIEIRA. — IT. do ars. Fe- 
heidade, maieira. 

IDEM — Bat Malla Posta, madeira, 


generos. 
CALHAR 


grande jardim 
tarde, = [do verão, isto tudo mobilado com a major 


tiuras e 42 minutos, é o paquete inglez |ilude. 
[vindo do norte às 10 horas e 40 minu 


do Rio Grande verso. 


zente loteria, cuja extras 
LIVERPOOL. — Vap. ing. Minho, varios|cipiar a 22 do corrente Julho. 


re 


IDEM 12. 
do) ENTRADAS. 

CRUZR A COSTA, = Cah, de guerna 
Serra ido Pilar. : 
FIGUEIRA, 3 dins. —R. Conceição Era 

melinda, c. Salgado, cal, 
Rai 4 dias. — H. Providencia, o. Costa, 
cal. 
SAHIDAS. 
FIGUEIRA. — Cah. Nugro, lastro, 
IDEM. >H. Providencia, e. Santos, lastro. 
BATA. — Gal. Defensor, c, Guimarães, 
varios generos. 
LISBOA. — Yap. Lusitania, “e, Burnay, 
passageiros e encomendas. 
LONDRES. — Barc. mg. Royal Sailor, 
varios generos. 


IDEM 13. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Fora da barra fica um hiate e aibare 


8|ca Caridade ao Norte. 


Vento N. (brando) e o mar bom. 


ANNUNCIOS. 


HOTEL INGLEZ 
DE MR. CASTRO EM S. JOÃO D4 FOZ, 


A” entrada da rua das Motas n.º81 
pé do Passeio Alegre. 


Este hotel inglez na Foz concluin As 
ds gramles obras que tem trazido no 
fin do mez de Julho, pelo qual achas 
se este grande estabelecimento ma es 
lhor casa da Poz, tem 16 quartos alguna 
lellês dobrados nara casados, 2 sallag 
espaçosas para jantar, Cavalharice, e um 
sombrio para «a estação 


limpeza e aceio; os preços são OS mese 
mos que os estabelecidos no hotel da ci- 
Acha-se o proprio dono da ca 
José de Castro á testa deste estab 
mento para vigiar o bom tractamento dos 


seus hospedes, como tambem sendo elle 


José de Castro o artista mais afumado 
la arte de cozinha que hoje ha na. ei- 


— O vapor Lositania que sahin dojdade do Porto, recommenda-se e proms 
ptifica-se com toda a pureza o limpeza ; 
entrou no Tejo pelas 7 horas da tarde [recebe encommendas de toda a especie, 
como pastel 
— O vapor Vesta, e. Kavanaugh ,jdas para qualquer baile, galantinos, ge- 
chegou no dia 6 do corrente a Deal + e|letinas, belamanches , podins de loda a 


ia, doçaria, peças monta- 


"speeie; as encormmendas serão [vilas em 


— O palacho Portnense, proprieda-|tempo, e serão por preços commodos ; 


"ste estabelecimento fica lodo anno. Nos 
lias de Paquete e Domingos está sortido no 


(1083) 


CASA FELIZ 


LOTERIA DE LISBOA 
1º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE, 
SORTE GRANDE 


hs. 9.000:000 


UNHA & ROM, cambistas na end das 
Flores n.º 1 2, junto á Igreja da 


Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos n.º 280, vendem hilhetes inteiros 


neios ditos, quartos, e cautellas da pre- 
ão deve prin- 


(1084) 


Pat. suec. Gerl, madeira. 
— Vap. ing. Calculta, fa- 


ANTUERPI 
eendas, 
SWANSEA, — Br, ing. Charles Richard, 
carvão 


ing. Tagus, (em]: 
qualidade do paquete), fazendas, ! 
SAHIDAS, 


VILFONTES. — Bat Tentadora, madeira |! 


das. 
VIGUEIRA, — R. Leoa, cereaes. 
ILHAS DE CABO-VERDE, — Pat, 


À 


Aviso. 
Fabrica de Fundição do Bicalho, tem 
tio novo systema ie fogões para salas, 
uoito economico, cujo modulio se acha 
na Exposição Industrialigs Fonininhas, 
Na mesma Exposição se acha lam= 
rem UM Quadra com diversas qualidades 


SINES. — Yap, D Fernando, encomuwen-|de limes feitas na mesma Fabrica, 


urto 14 de Julho de 1857. 
(1083) 


Cruz 
1.º, carvão. 

TERRA NOVA. — Esc, ing. Prosperous, 
sal. 


mais generos, 
SUNDERLAND. — Br, 


ing. Epis, lastro. 
PARÁ, — Pal. 


União, vinho, ele. 
— —— 
PORTO 11 DE JULHO. 


ENTRADAS. 


PIGUEIRA, 5 dias. — Cab. Jesus Gloria, 
e. Portro, cal. 


guro, 0. Vinagre, cal. 

IDEM, 4 dias. — H. Camões 
eario, cal. 

IDEM, 2 dins. —H. Feliz Pensamento, 
e. Caetano, 

RIO DE JANEIRO (por Vigo), 80 dias. — 
Pat, Meirelles, c. Carvalho, assucar, à 
Bernardo José Machado, 

LISBOA, 1 dia, — Yap. Vesuvio, c. Ra- 
malho, passageiros, e encunmendas é 
empreza., 

LAPOILE, 21 dia. — Esc. ing. Elisa, a 
H. Noble & Murat. 

SAHIDAS. 

VILLA DO CONDE. — H. Estrella, c. Silva, 
encomendas 

PARA”. — Bare, 
Fios generos. 


2.º 0, Se- 


Paraense, e. Rocha, va- 


PERNAMBUCO. — Br. Laio 3.º, vinho e J 


IDEM, 5 dias, — R. Conceição Porto Se-| 


Attenção. 


DAQUIM José Pereira de Carvalho, en 
carregado pela casa de “M. 54. «PAi 
meida de Lisboa, acaba de chegar a esta 
cidade na Calçada dos Clerigos n.º 287 
1.º andar, com um lindo sortimento de 
objectos de modas, chapeos, mantiletes, 
»nleites, bordados, flores, e outros mais 
objectos pertencentes a mas, praças 


muito commodos. (1086) 
Aviso. 
S consignalarios da barea portugueza 


DOURO capitão Loia Adrião da Ro- 
cha procedento da Babio, avisão a lodos 
vs snrs. receDedores da carga que a 
mesma conduz que no dia 1h do cars 
rente printipia aquelle navio a sua doge 
carga e porque não respondem, por quals 
quer falta que não seja verificada ecom= 
provada no aclo com que a mercadoria 
for posta em terra, rogam aos .snrs.ro- 
cebedores da mesma a sua assistencia 
para a respectiva verificação e reclama» 
ção, enso possa ter Ingar. 

Porto 12 de Julho de 14857, 

(1087) 


NÁ quarta. feira começa «a ;borcassa dog 
** banhos a receber as pessoas que quis 
zerem tomar banhos no ria. 


ENDEM-SE troz moradas de 
casas Lerreas, com quintal é 
agoa, sitas so pé do Largo Vagos 
smritenito Com frente pura a travessa das 
42 Casas, e com os nº 16, 17,e 18 


O COMMERCIO DO PORTO. 


requerimento de Antonio Joaquim 
Borge 1 de Castro, correm editos de 

ias a chomar é requerer Loda e 
alquer pessoa que se, julgue com di- 
ilo ao producto dum campo de terra 


A 


3y 


RECISA-SE de uma senhora de boas 
qualidades de 35 8 40 annos pouco 
mais On INCnos para uma, casa de Familia 
do Pará, que saiba lncar  pianno, Dor 
dar, e os mais arranjos pertencentes a 
O contracto pode 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 
A VAPOR. 


para a Bahia, 

A barca NOSSA SENITORA Do 

BOM SUCESSO, capitão Ma- 
3 nocl José d'Azevedo, sahirá 

som muita brevidade com a carga gue 


EE E ' É sa de família. a é 
E b a Ba) lavradia 6 suas pertenças, silo na. Ban-juma casa d a k vivero Para carga e passageiros tiacia-sa 
ieyr dBi ndo dado E (oi) deira freguezia A afamado, que se acho |ser de dous o trez anvas; bom orde= a Es a pe bia Alves aa ENA 
nharia n.º 47, primeiro andar. no Deposito Pablico por arrematação que nado « passagem paga, sendo-lhe depuis a É ETA icmguia 1.0 9175/99 
a vemler na ron de Bel teve lugar na execução dos herdeiros de |descontada Do ordeno. Es e (887) , 
PALAA A a : ig. prt F. ont No eseriptorio Jornal se indica ) 
n.º 143, Dolaxa para mavi enebra| José da Rocha Coutinho Ferraço contr / se REDE == ET, lê J e ia 
“ Hollandeza, cerveja ingleza bri eli) sona Roza, pura, da mesma. (re es “la pessoa com quem se deve tri “os tara O fio de aneiro, Em 
e vinhos brancos de Lisbua, por ros! para que no referíto prazo, e torno Aide OR Rd AE E ae Salir no dia 25 do correns — 
ERA a Co OB) bio escrivão da 1 vara, Esamisto Basto TESES : HAUBURSS-BRAZILEIRA & fe fa gaves AMIZADE coa 
E - -— = voavam deduzir o sem dirt pesa so, quem quizer alugar A ; : H se participa aus shrs, carre- 
gm Dot PANO de Tanganento, e desse julgar a dita é da Quinta de Limas fre- 


—=—. 


AUDA aa fabrica 
de A. Bretschncider, Leipsig, por preço 
cominodo Quem pertender falte na rum 


de Bello-monte n.º 133, (1079) 


COMPANHIA SEGURANÇA. 


mOR orem da presidencia desta Com- 

panhin se avisa aus surs  Aceionistos 

que ma quarta feira 15 do comente, ao 

meio dia na Praça do Commercio se reu 
mirá a Asssemblen Geral, paro o fim in 

dicado no circular de 25 do mez passado. 
O Jusé A. Soares Junior. 


a pura O an 


(987) 


propriedade livre desonerad 
munciante. 


CARVÃO DO GAZ. 


LEM dos preços já annuuciados, vens 
dese carvão nor pouco réis mitdo 
que 0 regular, a AU0rs pur O, bem 
como. pó do mesmo carvão gustu 
dos ferreiros a BO so por E ripto 
rio Largo de S. Dom 


E um pianno dê 


6 


guezia de Valbom queira fal- 
lar com. José Jonquim da Silva, na a 
ma quinta, ou com Manoel Franci 
9uarie Cidade da rua do Souto nº 68, 
o qual se promplilica a daros eselarevi 
mentos precisos. IOGA) 


y 


RE jeune demoisele, apnieo des ros 
commandaúsos de plusienrs fai! 
VA e, el qui est d aême d'en- 
que constilue une Donner 
vm, déste former um engage- 
ent comme instilulrice. 


“|úWonds sahiá depois da. indis 


O vapos TEUTONIA espera-se + 
procederte de Hamburgo no y 


ra, para os portos de Pernambuco, Bahia, e 
Rio de Jantiro. 

PREÇO DAS PASSAGENS. 
1.º classe 1ITSCUO, 2º SIgO0O, 


4265009, 2º 998000, 3º 
, 1.º classe 1448000 2.º 178900 


em 


passageiros tem pass; 
Lislioa por conta da compan 
nte no Porto 6. R. Batalha mia Ch 
ará todos os esclarecimentos netessa- 


dagu' p 
Va 

nº 9, d 

ER 


“|undores e passageiros, para promplifica- 


rem os conhecimentos, e legalisarem suas 
passagens Com o caixa Manoel Pereira 
Penna, coa dos Perradores n.º 38  — 


dedão E 974) 
Para Pernambuco. 


E NR A barca SANTA CRUZ, capilão 
eb Jonquim Henriques de Oliveira. 
E Subirá com uuita. brevidade 


com a carga que liver. EF 
Para corga e passageiros trata-se com 
os caixas Antunio Alves da Cunha & CM 


ES i uti + 5 : E 4 a” Praia Miraga pie ) 

3 Secretario EAR ne bs E S'adresser pour renseignements au bu Os surs. pass:geiros que quizerem ir para [Nº Praia de Miragaiu 0.º 91 a duos 
cost) [em bom nsos Quem o pertender tino ago do celto gazelte, sous Vodresse de jo Brazil neste vapor devem estar promptos (1024) 
PIse nd A, de Lima constructor de pian- 


COMPANHIA GERAL DA AGRICULTURA 
DAS VINHAS DO ALTO DOURO. 


DIRECÇÃO desta Companhia faz publico, 
que em virtude do artigo 6.º, $ único da 


| 


nos, rua de Licviras n.º 48. [1054] 


CHA-SE nesta cidade estabelecido na 
Praça de Do Pedro mi? 84 todos 
vs dias desdovas 8 da manha até b 


INSTITUTRICE. (1047) 


ANOUL Ferreira, cazeiro na quin- 
ta do ex.”º snr. Cirmes ao Poço 
das Patas se incumbe de apromplar 


para embearar para Lisboa no dia 24 do corrente 
Agencia no Porto 8 de Julho de 1857. 
(1052) 


Para Liverpool. 


Para Vianna do Castello, 


O biate OLIVEIRINHA, a 
sahir no dia 14 do” cor- 


venção de 2 e ho de 1543 e ar- 7 (BR p E rente quem no mesmo 
a O Ea a: Ao peld da tando, um professar frances (Brcbelie:| com. brevidade qualquer encommen- er at quizer lorrie Es a 
caixa de Amortisação. “a tudos os suis. auti- [em letires), da Universidade de Pariz, onde vapor inglez BRA | 


gos credores da mesma Companhia o paga- 


ss propõe ensinar o fracez, hespanhol, 


da de cebolas tanto para os portos 


GANZA, deve chegar 


a Antonio Jusé d'Oliveira 


rua de D. 
ehante Coelho Lima & € 


miento de dez por cento do capital dos seus ere- 


do Brazil como para inglaterra, dan- 
ditos, que principiará no dia 20 do corvente, 


do abono à sua conducta. [924] 


Pedro n.º 44, ou ao despa- 


brevemente a este i 
E em Cima do 


bem como o grego e Jotiny. , 
Doze annos de pratica do magisterio 


porto para sabir ou ro Dr) o F 
l 4 ethado adepiado nos SOBRA E a : É ati Y º 

Sis ti da os minis Cole de o Me rm E pon 

« Por ser impussivel verificar-se este pa- esperar vm bow acolhimento do respei- o Tn N FA a ol A , . | 
« gamento E ie concila! |ravel publico. (1030) Agoardente de Cana corrente mmez de Julho, Quem quizer cs Para Bahia. ” 
«0 interesse cony a tonimodidade dos surs erro mm artarl!cegar ou ir de passsigem duija-se aus 4 lhab GARRET 

roedores, começará a Direcção a elivetua-l E STE 3 ieguima, € de su JC rtor | da passongr lja-se O novo palhabule GARRETT, + 
PIERRE ia dia, pela ordene nusda- | AA rua de S. Juão Novo n.º BEM sto 2 E q ; Ygentes F. Clumiço bilho & Silva, A forrado de cobre, capilão; Se= 
sit o vencimento das respechivas letras de vende-se metal amarello e feltro qualidade. V ende-se de Nile é Cº, na rua Nuova dos é bastião Lopes da Costa, vai! 

Lad ar » navi 958 . . pura 12) |sabir com toda a brevidade por ter a 

« Pora cada: um dos snts. credores fica| para forro, de navios. [958] |s p o pao ' q 
opor consogainte cessindo o jurá relativo nu E seis canadas para cima, Paraetlasdoy maior parte do carregamento promplos & 
« importe dos refevidos dez po Mi fa] 76 Pos r 3 o para carga e pa eiros lracta-se E 
E oa aqu entnnio!dopurc Maquinas a vapor.> |por preco commodo, na a uiasg nada, torta o passeios dA 
dr Rev aiiofndiitedo S bem conhecidos fabricantes e Gbjuso rua de Ss, João np. 99. O vapor inglezlno 34, ou com Joaquim Duarte de Mate 
é o Ie ronlizará dusde logo a. devida entr truelores do governo inglez, us snrs a 3 1 EMMA-ios Cima no Muro n,? 101. (865) 

O; rig Siza a cessação do juro con-|Lharles D. Young & 6,4 lendo consti- [1042] L, conman N 
« Tar-se-ha do dia em que efectivamente se) tuido seu único agente no Porto o sur dante James Han | à) A St 0- 
edi q recelmno. Cbr QU o jo EO ER qu avo (Para. Copenhagen Stos | 

pi ação MAM raca a luguez à preços muito reduzides e mis À NUNCIOS MARITIVOS. tar aqui te volta para sabir outra vez 


Joaquim Torquato Alvares Ribeiro 
Francisco Ribeiro de Faria Junior, 
[OIT] 
IGUEL Campolini rua d'Assump- 
ção n.º 38, tem um bello sorli- 
mento de serviços de louça ingleza, 
e avulsa, procellanas (rancezas di 
varias qualidades que vende por pre- 
] 


baratos 70 a 80 por cento do que ba 
uns poucos de annos as suas maquinas 
a vapor desde a força de quatro caval- 
los até 4 força que se quizer, construi 
las pelo melbur systema, com todas as 
novas invenções e feitas do melhor ma- 
terial Todas e quaesquer encommendas 
serão promplamente exveutados, devendo 
AS PESSOAS que se quiz; 
tas obras dirigir se do menc 


ar dus 
do agente 


evito ulo 


COMPANHIA DE VAPORES 
EUROPEA E AMERICANA 


BRAZIL, 


CARREIRA DE VAPORES PARA O| 


para Glasgow até o dia 28 do corrente 
mez de Julho: quem quizer carregar ou 
1 de passagem dirija-se aos agentes Air 
xandre Miller & 0.º, rua Nova dos In- 
glezes n.º 24, (1014) 


Para Lishbça. 


ckolmo e 5. Petersburgo. 


(são PAGA DIREITOS DO SURDA). 


aa A galenta hollandeza de VYFP 


BROEDERS, capitão Jd. G, 
ardo Rebe e L.º 


Holseher. Consignalarios Edu- 
1982). 


"ara Pernambuco. | 


q : O paquete LU- E riguo i is ij 
ços commodos. Os snes. Ghueles: Di Young gd ot STAND ren RES ce oie tilciro DEMORA 
RS rea E RSA RC recomendam muito os seus Portable andaiie bp DE » PE dera | 
] Arromatação das casas da rua de S [Steam Engines (Maquisas portateis a va- Pad hirá a que Lent tido com a descârga 

Meanvisco n.º [0 e TU fica tenusle-| por) com a marea de quatro até seis ca a sa a a translere a sua sabido para o dia 28 
muda para o din 17 deste mez de Julho) vallos de ferça pola quamodidade de po VE da / pio do corrente: para carga e passageiros lsa- 

E ERRAR A O : : u v ds 5 horas da lado,  Agen- aih. SONG Ui Tan 
poa dale da manhã, a lerem ser facilmente mudadas dum ly- O excelente vapor, ultimamente cons-leja no Porto rua a Nigttho Ma a 1 com Joaquim José de Oliveira Fal 
2 ) ç Ú 


IGUEL Campolini, na rua d'Assum- 
peão n.º 88, Lem oleados para for- 

rar seges de varias cores, que vende 

por preços commodos. [825] 


za" para outro, Estas maquinas porta- 
teis podem ser usadas para malhar tri 
so e outros cereaes, cortar nabos e quaes- 
quer vegelues, segar palha, moer trigo, 
serrar maiteira, lirar agua é regar, len- 
do alem disso outras muitas applicações 


truido., de 2324 toneiadas e da força de 
300 cavallos : e 


LADY JOCELVA. 


Com os melhores commodos possi- 


— 1.º andar. 


(a) 


» ua rua de Cedoleta n.º 15 a 17, ou 


(879) 


com o capitão a bordo, 


Mara Londres. 


O primeiro vapor para 
Londres deve sair du 


Para Loanda e Benguella. 


déb, 


O palacho SANTOS 2.º forra- 


7 E É sara que particularmente COpiEias | euis nara Es Hi = A lo d E 
IETORINO DOS SANTOS PEREINA MOURÃO, a DE ir leme Ro Ee em | CUÍS para passageiros de 1.8, 2.2, é mui Uia, 15 até 20 do present e dh cubra, capitã Rofnel : 
ru des. kom OD: (emo DAS” y | ] citna ç 4 a « P. Caldas, a sahir no 1. 
ol e e ESPE qe einas Babi Ea mente para os de 3.º classe, len- o mex de Julho, quem (PA pa Ba OO o) a RE > 
Us eng udos «| * E dado vos agentes desta companhi Son- quizer carrega q Fo AM ER RECUO, ai 
cio Pi a EAR Re PRE 4 ompanhia em Sun quizer carregar ou irlo Ro. ! 4 
AR a topa o a o o ido o pm, ii o es | E ora a 
sior, dodiversas qualidades. | mais entisfnetamios Paselisqua Ee ão o | ue muda falte: aos ditas. passageiros,  |Sttdra Miller d 02, ra Nova dos Inc | yatioo Ein oii demauit Duelo de 
DITO Bd nao tio o RE E Este vapor espera-se em Lisboa no |dlezes n.º 24 (1013, |Nittos, Cima do Muro n,9 101, ou com 
MITO DO moscalul, GIO Onda nao ema MB do pras ina ido dgusboio donde (OMS) | rrangisco, dos Santos, Cima do Muron? 
DINAMO ari »  malvasia, cessario um engenheiro para teabulhar | rticá em seguida tais 1» 3 123 (990). 
am k amo, [it elas. Qualquer sentar cas pódio | a Pasto fa Para Pernambuco - 
= 886] |npregar para tegar o sun ardims o la | PERNAMBUCO, BAHIA, E RIO DE “ [Para o Rio Grande do Sul, 
ENDE-SE uma casa no |'esilor púde usalas na su lavoura, e JANEIRO. Opatacho BEQUE DO PORTO e , 


B. bre emforma de Pala- 


fa cio, sita na rua de Traz da 


Sé com os n.º 19820: quem a per- 


o fabricante na sua 
pequena. 
Às pessoas que desejarem esclnneci 


fabrica grande ou 


Tabelia dus Passagens. 


De Lishoa' para 


a salnr com brevidade por 
ter parte do seu carregamento 


pomplo quem no mesmo quizer e 


Com ESCALA E 
pelo Rio de Janeiro. 


mentos queiram dirigir-se ao eseriploriv 3.º classe [XP UM ir de passagem dirija-se a do Va Saliirá impreteriyei 

ai EM Ê 3º classe ! ssa a-se à s! Sabiirá io "leriveimente no 
tender falle na rua de Bello-monte n.º) 10 sue Roberto Reil; na ma de S dois tat to) gaga | Duarte Corto da. Silva rua GR ie Es» din 20 io “Eae its) 
418: (828) |itneisco n.º 21, que ahi se durão to rr n.º 16. 


MOINHO DE VENTO. 
ENDE-SE um, construido de pe- 
dra, com duas rodas, é que fu- 


das as Informações precisas ese mostra 
uma destas maguinas e plans de ou 
tras (983) 


PANOS 


“O DE JANEIRO 368400 
= AS passagens do Porto para Lisbua 
ão por cotila da Companhia, em rela 
vão a cadyuma das classes, 


Os snrs. passageiros que quizeren 
seguir viagem deverã 


(1088) 


Para o Pará. 


Rm A sahir com brevidade à barca 
a » ANAZONA Para carga e pas 
supeiros lracta-se com 


LINDA DE BEIRIZ; róga-so 
tos shrs. passageiros venham liquidar as 
SUAS passagens, e dos snrs. carregadores 
te apresentem os conhecimentos no es- 
criplorio de Bernardo José Machado, rua 
le S. Chrispiim n.9 19, (348) 


eilmente se vira, silo na rua 24 d'Agos à Rato NEOUTIOS a Pinto 
' 2 gas- embarcar para Lisbua, no dia 6 de Avesto& lucia, largo de E PDA FRITO? 
to (Monte dos Congregados). Tracta- nO vapor AUisitiniho do PESO je po RED uns lda da Nuvo Erro Para a Hha da Madeira. 


se tu rua Bella du Princeza n.º 189. 


(938) 


Para: qualquer esclarecimentos “que; E ) i 

á s quei- gs. O hinte EMPRESARIO a sabir 

e RC CREnTADÃ E, any dimgir-se nos agentes “Ashton” & ar RE AIRES im toda ta Eur 

[968] DITADA FABRICA DE peca AM DE PET N ara a Bahia. ) > impreterivelmente até ao dim 
A , 


MUSA, 


ILLA NOVA FILHOS & Crua de S. The 


€. A. HABEL & €.º, EM LISBOA 


No Largo de Calhariz n.º 44. 


E 


TÃO na exposição dos ob- 


amar. 


(1053) 


EMPRESA PORTUENSE. 


Sabirá com muita: brevidadi 
à Dem construsda Durea NO 
VO ELIZIO , de primeira: via 


20 do corrente: para O resto 
du carga tracta-se com Daniel Irmão & 
= OU na cua d'Assumpção n.º 29 e d0., 


: avilhada e forrada de e ! 11059) 
Feso b.º 26, receberam de Italia, um no jectos de Iudustria no | ; 7 E Sal sa o ba 
7 i orio E NAUVPRO ig its da : SD) E s 
piano à ud, sm da aa Os preços sao os mais mudi- Dk NAVEGAÇÃO A VAPOR. ERENos e ME) o E ao Para 0Rio de Janeiro. 
R h 5, -t cos SS IVEI k, : v a uia. Sign e: R 
Aantos, a 2 e 4 mãos, pano e cauto,| pedem au io E ivel Os nspositures O vapor VESEVIO , | "encia-se com José Marques da ( a Sabirá com a possivel Drevi- 
puta Ea CedRSa, piauno é duuto, piano “esa cidaio a pe entendedor publico Capitão Antonia José [Sunivr, na Baterin do Terreiro 0.0 12. dade o patacho RIO TINTO, 
dO, Crubrta, hnrpo, vivia preto Moula experimentar, 4 al) Ravalho sahirá pa Era : do qualé capitão José Ago- 
esoto, estudos, SOclindon? ar Avis E (1073) ES ra DEC TNEiA hi [894] [imo a Oinveira , 


GUNSALO DE Conbova 
Pot-ponrri para pianno contendo os prin 


ODEREY & 0.º, (iendo resolvido dl. 


se Felirsrem du 
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